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O compósito de manganito de lantânio dopado com estrôncio (La1-xSrxMnO3 - 
LSM) e zircônia estabilizada com ítria (ZrO2/Y2O3 - YSZ), tem sido indicado como 
catodo das células a combustível de óxido sólido, que apresenta melhor desempenho como 
eletrodo catódico devido à tripla fase reacional (TRIPLE PHASE BOUNDARY = TPB) 
formada na interface entre eletrólito e eletrodo. Para as temperaturas superiores a 1100 °C, 
o LSM e o YSZ podem-se reagir formando-se zirconatos de lantânio (La2Zr2O7 = LZO) e 
zirconatos de estrôncio (SrZrO3 = SZO). Neste sentido, o presente trabalho pretende 
contribuir no estudo da  formação das fases LZO e SZO, estudando diferentes proporções 
mássicas entre LSM e YSZ e temperaturas de sinterização variando-se entre 1000 °C e 
1400 °C. Para obtenção dos pós precursores foram adotadas as rotas de coprecitação para a 
obtenção do YSZ e mistura convencional de pós para preparação de LSM. Para a 
preparação do compósito LSM/YSZ, a composição química do LSM sintetizado neste 
trabalho foram para as duas concentrações 30 e 40 mol% de Sr (LSM6 e LSM7) e para 
YSZ 10 mol% de ítria. Estes resultados obtidos por fluorescência de raios X mostraram 
que as rotas adotadas para síntese de pós foram eficazes na obtenção das composições 
LSM6, LSM7 e YSZ (10mol % de ítria), com valores próximos aos estequiométricos. As 
proporções mássicas estudadas foram: 50 % em massa de LSM e 50 % em massa de YSZ 
(1:1) , 25 % de LSM e 75 % em massa de YSZ (1:3) e 75 % de LSM e 25 % em massa de 
YSZ (3:1). Tais proporções de misturas foram conformadas e submetidas a diferentes 
condições de temperaturas e tempo de sinterização: 1000°C, 1200°C, 1300°C, 1350°C e 
1400°C, por 4 h e 8 h. Tanto os valores de tamanho médio das partículas como os valores 
da área de superfície específica para a mistura de LSM6/YSZ e LSM7/YSZ, após a mistura 
em um moinho atritor e em diferentes proporções mássicas, são da mesma ordem de 
grandeza. Na análise por difração de raios X (DRX) dos compósitos LSM6/YSZ e 
LSM7/YSZ preparados na proporção 1:1 submetidos às temperaturas a 1200 ºC e a 1400 
ºC por 4 horas, verificaram-se que não há formação de fases secundárias tais como LZO e  
SZO. Para estas amostras sinterizadas nestas duas temperaturas, o valor da porosidade 
obtida é maior para a amostra sinterizada a 1200 ºC. Para as amostras LSM6/YSZ e 
LSM7/YSZ, com proporções mássicas de 1:3, 1:1 e 3:1, sinterizadas a 1300 °C e 1350 °C, 
por 8 horas, observou-se o aparecimento de fases de LZO e SZO. Verificou-se também que 
as intensidades destas fases são maiores para proporção mássica de 3:1, ou seja, para 
amostras contendo 75% em massa de LSM no compósito. Para demais temperaturas de 
sinterização citadas e por 8 horas não foram observadas nenhumas destas fases 
secundárias. 
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